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E VIVA A PANDEGA! lim-rnbr que lllo fic.va il)nl 

tânibem unto ) presenta r ao 

,Segundo as mais auctori_ p,n•lamento qunIquei, propos-

sndas opiniões tornará a'ap- ta de lei e, pol• isso, eil-o ou-

•,ltr('-c r, na proxima sessìto vindo todos os seus ,in"li ;os, 
] crtd•n(lirlos na matei i,1 .fira 
lec,islativa e alais correcto e 

de na proxinla sessílo leis-
alu"lnental,do, o odioso plano ' 

1<ativ. a ) resent,lr a. sua... re-linanceiro, que todos jtil ;ava- 1 
1-n os j,• lan(•adu• no í'undo do roi°•na. 

destinaa(lo aos ra seis I revemos desde j;í o clis-
cesto, 1 l ]).rate que st)irá da caLbeca do 
i1I Llteis. s 

(,onfess.,mos, porém, o nos- `'elho, canado e já fasto ba-
lcoko! 

u lu iro. 
l•etrlbeavarllos, até, que o A este respeito escreveu, liai 

dia. o nossocolle•ra o « Uial fio ,t 
tal cesto, por ni'to poder roa Illustl•aclo» uri-1 e`cellénte ar-
ter mais d esses papeis, fora, ti-o do qual )pua termin,l.l•-

Como de costume, despejar !r) 1 danius •ú se cinte tl e-
(lo... em sitio apropriado. cllo: 

.Apes,ar de todo c, sentin1e11-
to de repulsaiO, que aIs sele- (d?sta formula liberal vae, es-
hcrrirn.s prupostaas de 1'a,zen_ perarno!-o,prodrizirassnas Conse-

(luclicias logicas ria continuação 
d<L Ct('Ital'a1Tl esse todo  par'/,, (Ia anarchia a (llle se lioz teri-r10 

c) oVernO estít t cs(ilVido aa en? 1595. Por(1ne ver tudo na or-
;'Oltal• at Calt'tialy Im-niido-as de dele, 111(10 01•;;allisado, Ilido dis-
rlovo '10 parlam(-•l1tu! cipünado, estudando-se come} se 

não estud;tva ele ha innito e es 
.Lcoirlp;trlllall-a5-aí., poro in, tildando-se corn aproveitamento e 

doeis atua proposto:-a da. re- Coni utilidade pratica, não é si-
1.ol-i 1a.'cl;i, ttlstl nc(,iLt_( plshlic:a, tuação clae possa agradar a uin 
oratuis<ada pc'l(",, .. toei fiai- estadista ( tire se preze! 
li itl- tnc51 f E precioso,pois, preciso e ur-

• -icte, (file se trate da instrucção 
Grint /i•.• n ;(, gel no etri imblica cómo se trata ele eleioÓes 

j1;Lt., (,( itlseulir (flie jiraue de lie' que a questão doi ensino se tor•- 
n, Obra aTclittirn\-(,1 (, u.- l.. coil- ne. tinia questão de reg(,(loria,. 
;ellu•iru Jav11ic Mollíz. v-oltandu-se à pratica, im-

i';Il;t-dt; 11,1 luuitO capei i_ !:,jantada no citado atino de 1h`« 
quando o sr. José Luciano foi mi-

11l(:Ilt..d;l, ala Sll;1. C•Sel1C•la C y 
sistro pnia prirrleira vez, de se 

est.ructttra •;et.l, pelos paizes norneareul professores de lvceu 
tremas, cul.tos da provisoriar11ente, pelo systema 
Tile( aVtL a Sei' COnil1'lrin.da en- por'(ine se 110mP,avarn adlrliilisti•a-

tre nbs pe111 experiencia reco- dores de concelim- pOr  nlle(,endO-tile todos os sel.ts empe-nhos e aflinidales partidarias. As 
sciencias naturaes e as 1.ldnlani-

l)eneficos CITeitos, restiltant,es dacles; Sob 11111 Cànsniado laro-
do estudo p;w,111cln, t;rauluatl, gressista, não podem deixar- 'de 
prur_ressivo, i,rtetltodi -o e lrlir- sei, cosisiderrtdis corno elelnelitos 
nionico a que sujeitos os, e fautores poliLico.s. 1)eve.iil iiltel'-

vir ll'ellas os ;;ov(,rdadores civis e 
allumuos e c{u1, seles dí1,1t11,V;1, pelos infïnoritc;s locaes, corno seis-, 
dia a dial, a sua, espliera de sa- ( to o melhor ti}c+ici clrl servir os le-
l)er. t;itirnos interesses das boas fet-

EA1,1 prilwnpiava 1 sei, be111 tl•as. 

I!; Viva a iarlderta!» c()nitecida elos l)1'o1i,:;sores c 1.  

estes-comperietrndí)s do es-
pirito ela )'efOrina; e dal profi- gg 

Clli(lade d(-) seu Irletllodo-•121 1.1 • í Aí. •a 

e.xceutaValn e,0111Vitlltagen5 

c•er'tals para o ensino. Vamos entrar ii'unia ph;tse tio-
1,:lla •;alant.ia aos aalurnrl(ls va, assentando decididailterrte 

praça - ria legião i11i1itarite da Al te. 
11111 Cel•to peculir, (l1, (' 011lle('Í-'  iltteratlil'a tela, CÜrrtó Ilnl cor-

tnentos e d xva-]lies nmaL po de exercito, os seus se(lonta-
intonsidado de erudic,;Lc) olll ViOS e 08 setes combatentes. A 
t.odaS as dlSClpün;l5, .clVindO_ Clltica é a batalha; 0 roillanCe é 

ll)('S d (1 (11 ial'tel; o pooina é a ai-ia illar'- 
1St0 a sela \1!11;1 Valetas Cial. 1'tltl'C IIOS, aG.;llrlllila-SE',- 

ern, por is•;o que a afie. ela- porgtie, ri est.t especie de pat7 
a•a o Precisa -daas dontrin;ls es- com .unta especie de FstaidO ai[-
tud;a.da,s lhos etirsos Infer'}ores tononio, acct(nlrrla-se ando..., e, 
é--lhes illtelra.nlont.e lridl,;pen- litine.a se chega a ( ter) ciiinliio. 

s. L? parle, servil' de base lios 0 escriptur faz o livro de Ilisto-
ria, a local, u foll)etirn, a epopeia, 

cursos su periores. 
o necroilog}o, a chio afi a, novíssi-

I tanta, pois, ., roforma do ] Ira. 1'az tallibein a CI'1t1C,1; 0 Ct)-
senhor consell loiro JaiN-111e 1110 ella. é selnprc ainavel, a tora!- 
•í•ol•iz além) de outras-, se- d•> ) euanclt•, Chama-lhe aprecia-

(.ão. A rae.a (tos Plar,e ]te deis 
•;u rl:te •K`nt.•;ern . fuier com S,iinte-13uiive, dos 11a111 de Saint-
que ,Q Sblldallte entrasse ; ins \' 1CL01',-t'•l1(',P ICe, i111paSS1t'e1,CÜln 

escola Supel'lUl'eS SC371 e•i;.11' illlla F'ij;Orutiai ei111CaeJdl artiStlCa C 

esquecido das disciplin.s çjf, wor sobemilo clesap(•tru ele convt do espirito publico esl,í etltreg{i+¿ 
chie já 111111., feito ex;llne elos ►iieil(>i;lssuciae^,- ião elisteagili: a uris cretinos que filó sabem 
pritnpiros _<i,ntlos d( - necestiita ( rir? largo rr{eio arais- sequer ó-cia-b-;»-da Ai-te, e gue 

pr( liar. l'al- tico e social, onde- a forteção do faliam de papo. 1;', necessario ex-
:torlo critico se ]ião pi 1,j(;diqut na filai- plris(ti-os, por gcit(1 ou por força. 

l?ntcllclen,• ),(• i ( rt1, o nlol,h c(.áo do lion"lenl, e linde a iode- So, não bastar 7i intinralc`-tc),. 1•estca-

pendencia mais absollita do juiz 
e,stC1a garantida pelo mais abso-
luto isolarnente. 

Não está bem o critico, senão 
aonde está mal o bOirrom de so-
ciedade:-n'unla d'essas itninen-
sas supel'ticies de pa1G, em gu(? 
a densidade de população é ta-
manha, qne para cada isulanien-
to se pode eivar a• solidão de 
uma ilha de Boibinson. Kstá-se 
irais sósinho no meio de urn•'l 
niultidão, gne n'runa cellula dë 
peilitencWri0. 

A liberdade (10 critico, antipa-
thiea sempre, !rias reair,avel 11'11-

iliai soei+,d1 de, é impossi.v(-i n't1-
n)a /it)vilict. E' Port(igal é ap(mas 
tinia taniilia onde todos convivem 
onde Lodos Coinei1) aí lnesnia i}.e-

za.. Essa calina, (te envolta comi 
outras, tolheit sempre entre nós 
aa expressão frar)ca da opinião in-
telli,rente, em gualgner ir}ateria 
cie ordol?-1 intellectiva. í.;h(:gáinós. 
a este creplisculo de seculo corn 
uma fúrrna de critica que basta-
ria pala deterinimti-_ a nossa. ex-

pillsão das colnmunhões da arte, 
se pol'ventul•a nlh nueleo de ar-
tistas excepcion;lei não resgatas-
se corn o seu talento a il}iseri i-
ma condição dois nossos tribu-
naes artisticos. 

Se estas simple notas de es-
tudo rue não in?pozessenl, corno 
elatisrtl,,.í de generalisação, a abs- 
tinencia de nomes pi oprios, en 
poderia rr1O-strar trietmpiianiemen- 
te corno o `é\•erciClo sincero da 
cpiniãoindividiial ,ern dou)iniosde 
litteretnra,-e1n dotninios de Ar-
te,-é entre nós arnal•go e lnaidi-

to. Ainda aiii, espectral, gnasi fli-
nebre, esterilísado pelo t.•dio ,dos 
liome►is e pelo mijo (1<ls coisas, 
ai7uern gtle tun dia sonhou Lrn-
var a engrenigern da boçalidade 
illdi(.,ella. 5e a COnSCleill'la (1'eSsE' 
espectro n1Üst1'aSs(? as Sr1a5 feri-

das, saber-se-ia ( fite espaantosa 
cacada ao horrleiri, pude fazer a 
Ic•gião i{lrtluneravcl dos incapazes 
e dos viliÓrls, (ltuindo a peltul'-
bain na sisal de estnpi-
dez..Vei-dade seja (1111, os tempos 
Iluje, são outros: F(z-se urna gter-
uiin,lcão (l1, (?spiritos 11lCid.os, 'so-
bre o velho Illontun'u; houl•lns aiii, 
andam vivos, . elida, que rios pro-
duzeiri o off, 1̀, Llo de aritepas,sa-
,los..-. vert"ilioso ,,-A voz iene 
suje soltasse o ,rito ela revolta, 
e lizess(; t'rente, ,, sei i uln tt.,rrur, 
aos relilões cio antigo reginiwi 
(' vibl'as,e Corno nn.i Clatl'llil ele 

fole90 im,,x otavel, e fosse lias-
tanLe agis p:i{'a• Se ('4(,apAr às 

niordaças,-trimnJlharial 

A. inarulten(,ão das velhas pra= 
cticas não é atais ( anu. tull vicio, 
CIe gue inuitos teom a repuailan-
cia. Eir. se1'ja feliz Se podesse lnbs 

tear as cartas que alai tenho, ,i]-

,;(tinas de magnates ala Arte 
aben(,,oando o inetl, esfort,•o Lào 
Q,incero em !)ene(ic•ï•;1 da classe.- 
((Faz bemN-dizem eilis ene re-
sumo. Mas então, Se ele faio bens 
falsando, os senhores falzeiri nia! 
callandc)-se... Fia artes circ(liln-
stal?(1as, o slenCio é erma (-ovar-
dia:-mesmo ,: pesar ale Lodas as 
.justi fica çc'>es, mes:l,w !apesar de 
todas as coiiveníeixci as e deltódos 
os sribtis escrtipulos. 

A. situação é esta:-- a direcção 

rá como rtllima ralio o empurrão. 
Mas isso é iinna rude tarefa! A es-
Lupidez, essencialmente inerte, 
não tem torça,--naas tem resis-
tencia. Que os lloniens de giieirl 
alli trsnho ais adliesões saiam (tos 
seus aconcht,.gos cominodistas na 
e-,Ltinpilhai de vinte e cinco,-e a 
causa ser,í ganha, infal(ivelmeritei 
havia lnuito tempo que o Arau-

to anelava fios espit'itos, latente, 
como o h)ligin(1r10 1)orborinho de, 
lun tufão, quando este p ar).=.l o 
recolheis no ar, e o traduziu con-
furine 1)oude,-ir}habiirilerlte, de-
certo, finas cora a innis, honesta 

incei-idade (jn.e jámais guiou o 
trabalho de uin 1"lornem. Menos 
an Aorisado filie ninaneni, devo 
confessar que ü Arauto irão pede 
realisar tol-1as as condições ne-
Cessar as ri'iun critico. A Critica, 
clerna5iadainente complexa para 
ser exercida sem uma IOn;;a e 
penosissima edneaç,ão cipropliida 
sobre qualidades nativas, e inci-
to menos urri 1•enero litterario do 
(fue a publicidade de ilina opi-
Ilião cjne. se presttl)põe superior. 
E,,d e condi(-,ires de orlei }} iutel-
lecttial,-tile quasi ericyclopedis-
rno líttcrau;o, hisL017co, ar'tistico, 
scientilico; exige-condições de or-
dem ri?oial,-a impassibilidade, a 
incorrnptibili(1ade, a lionestidade 
riais inacessivel, o senlimentu 
delicadissilno da justiça; exacta-
mente corno se a sentença que 
condene na uri}, livro ' fosse a or-
dem de ftizilaniento de tua ho-
inem; ern certos casos, mesrno-
r}'iini meio corroirieido pelo irtis-
ser-aller; onde a alota da verdade 
p1•pvoha unia olhadura de rancor, 
=exibe condições de ordem l•hv-
sica:-a resisténcia material aos 
ataques dos. oi endidos, a facul-
dade ele estoirar nrn pedante com 
iuri po(}tapé, sai critica, ter ta-
lento iião basta. Se, a sc}s cori?-
nusco rnesinos, indagarmos das 
cansas ceie deram a Alexandre 
1le i-calario est.i extraordinaria au-
toriditde perante a qual se curva-
nani tantas revoltas, "éncontrare-
ìnos al`'11r11i1 eoisa aléns dei sela 
genio e do sen trabalho:-a luc`'dez 
da. cunsciencia, a ilitrarisi`ren-
cia seivagern, a 1)ropi-ia rudeza 
tio holrreu? ( file rituica soube o 
(tile eram coriveilienCias. ]Unia 

vez. tua qui Irt•ia e tendia-] h1, a 
ilit o,-P retirava-se, ci1F"P,r' () assea-

do, porque lïeremlar}o inettera as 
saias nus bolsos. Tinha havido 
estnpe'as(;t,ão nos civei-tinstar}-
bes. ll(•l'Clllano explico-u: 

--«Uiii canalha!»-
-A g Seronlenho,entã:o, deit-

Ihe resp•iti)samente a erltendc.r:. 
«MzaTs:.. se elle retrucasse á 

Iiljill•ia cuim urna bofetada?» 
llerculallo corr)prehen(leu as 

ineias palavras da obejcção: 
- «Ali! nesse caso, eu apertar-

lhe-ia as nãos. Ao rnerios, ejie 

Leria ver,r;onha,, já que não teu} 
tionest.dade nela taletit()!»- 
Não sei de nin nem que n'uili 

hituito de critica reunisse hoje 
todas as \,anLagens d'esSe-110iilern 

e,xCepeitirlal, tanta Inala que não 
vão azados os terripos para se 
adquirir a principal,--essa`sobe-
1'aniaa hveraLica, solei-lhe e oin-
nipotenté, que revestiu Ilercula-
no curvo de I:i(ii-pitra sagrada; mas 
sei de alguem, gtie cruza os bra-
ços validos conr (lnP poderia er-
gner e vil)i-ar o rnOnt;ir}te abai?-
dorlado por.aquelle morta antes 
da inorte. Não é para se deplorar 
essa indif réeaça:-é parati() con-
d 1rn1a1'. 13e•de„ron•o. 

1 

]Processo )in(f)le.-Os appa-
reitios de gne se servern as íngle-
zes teern rnitita semelhança cola 
os nossos; apenas são berahileil-
te de ura flibrico mais esmerado. 
Por, isso os moldes não são so-
Ilieute guarnecidos nas bordas 
de tiras de ferro polido, 
tanibem as paredes interiores são 
forradas com chapas do Inesnlo 
metal, polidas e ajustadas todas 
cnidadosarnente. O.banco de niol-
da;•em .é corastituido por,  
prancha perfeitamente desempe-
nada, stipportacla por quatro 
pés fortes. A lana das extrenii-
dades (a esquerda do lijoleiro) ha 
duas pequenas caixas; tinia clieia1 
de areia para polvilhar os mol-
des, a outra contendo ninas trila 
ta taboinhas cie madeira teve, 1)dTli 

planas e de siiperlicie pouco 
maior gne a do tijolo. A' merina 
etlrenlidade veiam pousar duas v-i-
gas postais pea'pendicúlarniente r1 

aresta interior• do ballco-C susti-
das horis()ntaluiente poi- (sois péç. 
Estas duas vigas ott travessar 
Lera entre.si (inna pe(piena al)er-
tura gne é mantida sempre íbual 
por meio de nmla taboa pregada 
pelai parte inferior. A face siipe. 
rios fica raia corn a ela fineza e + 
•narl.ec;fila' cora?. canas ])arras dc• 
feria gtiáclrad:o, forrnarido urna 
especie ela carris. 'diante ver-se-
lía' ó usú cl"este apparelho. 
A moldarem faz-se como ci 

llesCi'eF'e1nOS aCii"alai. inaS etl; V(-,-

de entregar o molde cheia) ato 

aprendiz que o ia descarrear so-
bre o• chão da olaria, o tijoleiro 
desenfót•ilia por si r_nesmo o mol-
de pela rnarleira seglxirrte:-toma 
rima das taboinhas de (ene falia-
moa, põer}i-a sobre, o molde o 
voltei-o, wiij;iinctarnentt? com ;i ta-
boa até pousai-o- co.m i abertura 
para Ixaixo; depois levantando o 
molde pelas azas (leira otijolo so-
bre a t,ihoinlla.. Esta é posta so-
bre o carris de qu-e fàllainos e, 
impellida o unais lan;•e 1>ossivel. 
Feita esta operação o tijole4ro pol-
vilha de novo o molde e faz_ uni 
tijolo da rnesrna ( ilaneira, cont.i-
nitando ïnd(?ílt idarll.ente- este 

Quando os 6—arrïs estão cileïos 
COM 1,0 on 1>- tijolos, o aprctllliz 
corneta a trau)sportal-os,paga see-
carem •rm chão da olaria... Para 
isso sei've-se de it111 cari -inflo (]& 

inna só roda r,, (fie taboleìro alor1- 
,;odo e plano em (pie com pre-
cau(ião coitloca `« 1 tijolos. Chega-
tio ao poluo ern ( tile deve desc,tr.-
re7al-os procura trina olitra t;al,r,ì-
riha, igual áquellas eia que e:taio 
pousados os tijolos, põem-a so-
bre a face do tijolo gire quer ; iiu-
dar do carro para o chão e aper-
tando-as uma contra a ont.u•a leva 
o tijolo, que deita pow.. ar de 
cuteilo e levernente, n,o s.ilã(i, 
concertandozo ern sennidi com 
tuna das taboas,' os ailgl>:los que 
por, aefiso esLivessem esrnaga,dos. 
Irntnedi ltamente volta para junto 
do banco' trazendo as taboas e 
bens depressa podera repetir a 
inanohra corri outros 24 tijolos. 
Todas estas operaçt es etern-

tan?-se iiii.da cor) 1?astante ra1,i-
dez; lira I>oln banco de tij•leil os 
inglezes, composta ele 11111 oj)era-
rio que prepara o hal'ro; de Irn1 
•rte5tlr, e dia 11111 aprendiz pode a-
sim fabl ficar ene 10 horas de ti•a-
balho até 3:3'30, tijolos, clue egir,-



BA-Itc.ELLOS 

valem em volume aos 8:000 nos-
sos (francezes. 

Vé-se assim que, apesar da 
maior perfeição cie execução, o 
preço cia alão de obra dos tijolos 
necessarios a cada metro cubico 
de parede não é nlaiore, se, hoat-
zesse algurrl augrunento n'este 
elle seria conipensado pela menor 
quantidade de argamassa precisa 
liara os lidar entre si. 

Fabricara--se ria Inglaterra tijo-
los com ama depressão era tinia 

das faces maiores, o que se ob-
tem completando o molde ord.i-
nario com tua findo em relevo. 
Este fundo, guarnecido coral lema 
chapa de ferro polido, é fixo so-
bre o banco de rnnldagem, e as 
differentes pliases do trabalho se-
guem coimes tio or•dinario- Esta 
depressão é feita corri a intenção 
cie poder-se interpor mais ar-
,amassa entre os tijolos conser-
vando entretanto as juntas exte-
riores bern unidas. 

Estes tijolos sf•ro empregados 
de preferencia para a constritc-
ção de cisternas e acgttedetos.» 

Deixámos cie traduzir os pava-
graphos que trata.nl (ta secc(rgem 
e cosedura, por(liie a sna simpli-
cidade parece-nos bast!alite para 
dispensar este trabalho. 

Oxalá que estas linhas appro-
veitern a aloneni. 

.m3STI3.1CÃ0 

Quando longe de ti, oh! meu encanto! 
és evocada em meu triste pensar, 
v-,ns'ardente alotar o meu quebranto, 
vens sempre, meiga, meu choro acalmar. 

R' to,lavèz assim—ver-te, •n.íorar-tc! 
Na visão, surges tu lin la a sorrir-te; 
quando já fascinado vou buscar-te 
o Destino impere-me o possuir-tel 

CARTA WANCORA 
Parece chie um crepe nego eg-

briu de tristeza esta praia. '" 
Morreram as antigas aleor7as. 

Quasi que os banhistas são as 
pessoas índígenas d'esta povoa-
ção. 

Para completar a sna infinita 
monotonia, até Ancora não tela 
espectactilos no seu theatrinho. 
Smccumbe-se de melancholia. 
Ora eu, pobre fabiano, qne 

procurei, satisfeito, esta' estancia 
aflorada, para no meio do seu bm-
licio singitlar esquecer as dure-
zas cia vida, me vejo agora obri-' 
gado, devido ao seu socego, a 
irioer sentimentos e pensainen-
to pouco ditosos! . . 

Pois Se a vida é tão má!. . 
Não rosto da Figueira, embir-

ro de Espinho, odeio a Granja, 
detesto a Foz, abomino a Povoa. 
não posso ver a Apulia,—acerto 
de gostar d'Ancora, para agora a 
aborrecei!. . 

Pobre dos temperamentos mal-
fadados a terem na existencia 
torturas!.. 

Para o anno ' conseguirei vera-
near n'mna aldeia. 
A aldeia é apetecivel, a pesa rde 

não haver em Portugal commodi-
dades precisas e, sobretudo, fa-
ceio, para se passar uma tempo-
rada n'ella. 
A vida do campo constitue pa-

,-a a gente da cidade um passa-
tempo a.drnira.vel. 
Quere me dera gosar as deli-

rias d'uuaa vindima. 

0 Sr. Figueiredo pensa em 
mandar apresentar ao sr. José 
Lueiano cie Castro, na reabertura 
das (:,imaras, uin projecto tenden-
te a restani-ar as ruivas das Tor-
res, ale Barcellos, grte são um 
monumento preso á historia bar-
cellense couro nenhmin outro. 

Ali passaram a vida senhores 
po,lerosos, no meio do luxo e do 
fat :sto, servidos por grande nu. 
mero de creadagein. 

Pinhos e . licores escolhidos, 
viiiclos dos reais estratrlro$ pon-

tos do globo, eram-lhe servidos 
abundantemente. 
Sêdas caras importadàs da Chi-

na, forravam as paredes interio-
resdo palacio, cie alto a baixo. ' 
Candelabros de ]retal precioso 

illurninavam, a meio tom, todos 
os recintos. 
Tudo era fausto e riqueza. 
Ilestalu-ar um monumento que 

é unl livro ein pé onde se leeni 
historias galantes e façanhas te-
nierosas, Re a ideia alais creado-
ra que pode .irrolriper (fitara ca-
t,eé'a, e o empenho alais enalte-
cido .que podeimpulsionar um co-
i'oçao». 
Um ;iperto de mão ao glorioso 

interprete do Manuel de Gialle-
aos. 

0 ilinstrado e prestimoso Hlh(i' 
cie Gozos, tem passado unia vida 
de rei. 
Do lonóos terras, ineltisivé de 

Casti-o Laboreiro, vêem os regu-
los prestar-lhe respeitosa vas-
sall)gem-
0 incenso e a nivrllia não se 

fazem esquecer nas homenagens 
,.o aoiense illnstre, ardendo den-
tro cie turibulus famosos, de pra-
ta lavrada.. 
(Yontru dia o sr. Figmeiredo 

atédeu, uta1, rnuitogrande, espir-
ro.) 
Como estivesse presente o rei 

cias terras de Barroso, touaon o 
caso em desfeita, porque para 
aquelles povos um espirro dado 
lia stui presencia é motivo de des-
consideração. 

Foi preciso que uin dos lin-
guas que acompanhavam o sobe-
rano explicar que o espirro foi 
devido ao rapé uinagrinho, que o, 
sr. Fígueireido toma, e não d(-,s-
consideracão á sua veneranda 
pessoa. 

D'ahi eia. diante o sr. Figrteire-
do quando precisava de espirrar, 
para evitar complicações, pedia 
licença aos hospedes para ir lá 
dentro.) 

Ferrosa. 

Collcglo do E, spi rito 
Santo 

Temos sobre a meia o re-
latorio contendo 0 resultado 
cios trabalhos esr,,nlares do 
anno lectivo de 1896 a 1897. 

Percorrendo-o encontra-
rmos em todo elle provas evi-
dentes e incontestaveis da su-
periodade e excellencia dos 
methodos empregados n'a-
quella casa de educação, in-
stallada em 1872 na cidade 
cie Bragn. 
E isto tem sido comprelien-

dido pelas fnmilias como se 
deprehende do seguinte tre-
(410 cio Preambulo que pre-
cede o relatorio: 

«0 numero de aliimnos, supe-
rior a trezentos, excedente ainda 
ao do anno ultimo, significa uni 
amgmento, se é possível, cie amor 
e dedicação das Ex. 1°as Familias 
a um estabelecimento que, ha 
nrn quarto de secrilo, applica o 
ma.xinlo dos seus esforços a dois 
intentos grandiosos: ao da avigo-
racão dos heroismos da pateia, 
mediante cima instrucção lidirlia 
e urna educação christã, e ao cia 
civilisação dos vinte milhões de 
indigenas da nossa Africa Ocei-
dental, no Real Padroado Portu-
guez d'Arwola e Congo, para on-
de fluem de continuo os suores 
abundantes que dia a dia senti-
mos resumbrar de nossas fron-
tes.» 

Continuando o exame de-
para,mus corn o quadro syno-
ptico com o resultado geral 
dos trabalhos escolares du-
rante o o anuo lectivo de 1896-

97 e que cla os seguintes nu-
meros: Exames ofïiciaes—In-
strucçit.o prim-,ii•i;i: al)pi-ovados 
21— distinctos 20— Instrue-
ção secundaria: approvados 
124 — distinetos 16 — adia-
dos 9. 

Curso geral dos L.yceus-
1.," classe—approvados—l6— 
distinetos 7-2.a ehisse—ap-
provados-25— dist.inetos-9 
acl iodos-2, 

Cursas cornmerciacs-1.• 
anilo—a,pprov;lclos—ll--dis-
tinctos-2-2.° ;nino—nppro-
vados —15 —distinc.tos —3— 
.a•íiados ura- 1, que sornma-
dos dito uru total cie 212 ap-
prov;içneICZ, 57 dist►neções e 
ppen;as 12,tdi;iti-lentcis. 

Resultado nssim lisongeir•o 
é o melhor e reais seguro ele-
rrlento para se avaliar' da so-
lidez cio ensino ;ili ministrado 
e que deve c ontirm ar à iníluii-
no espirito de todo aquelle 
flue necessita escolher uin es-
colher ura esta.beleci'mento de 
educ;1 Lo onde mande instruir• 
os seus filhos. 
Damos d';1(llii os par'abens 

,tos syrilpalllicos p;ulrc, do 
l s1)ii•ito Santo, du•eetores 
d';rgiiclle collc•gio. 

0 antigo e acreditado estabele-
cimento de fazendas de lã, sito rio 
Campo da Feira n.<) 15, a 17, pas-
sou a girar sob a nova firula de 
\Martins lforeira & Sobrinho, cons-
titnida por o sen antigo proprie-
tario o sr. José Joaquim 1Martins 
Moreira, cavalheiro honrado e ne-
gociante prudente e abalisado, e 
pelo'sr. Agostinho José Moreira, 
moço habil e conhecedor cio raruo 
de negocio a que lia muito tempo 
se dedicou. 

A .nova firma tem, pois, todos 
os elementos para garantia de um 
futuro prospero e ao mesrnotern-
po para bem satisfazer os seus 
clientes. 

 f 

Theat≥ro Chal€'•t 

A companhia dramatics 
que alii funcciona sob a di-
recção de Baptista Mach; ch,, 
deu-nos na ultima quinta-fei-
ra a comedia em 3 actos As 
Cei-(•as e a comedia, em 1 
acto Capi,icho Fêminin.o, pe 
ças que não lograram desper-
tal' a platéa. 

Unui, prima tão sórnente 
pelo con'rplicido e invérosi-
mil do enredo, a otiti';a é um;i 
cornedi!i. ordinaria, que se não 
recomnienda absolutamente 
por nada. 
0 publico assistiu indiffe-

rente, lastimando, apenas, 
que artistas como Ramalhete, 
Celestina, Lucinda, etc., não 
utilizem melhorrnente os seus 
recursos. 

No domingo tivemos o 
Boceacio, parodia á celebre 
opereta do mesmo titulo, de 
Suppé. 
0 ntimerosissimo publico 

a.pplandiu com vontade e, em 
quanto durou a audição da 
desopilante parodia, não dei-
xou de rir estrepitosamente, 
podendo daqui . concluir-se 
que o Boceacto n;:to conquista 
sómente inulheres casadas, 
solteiras e viuvas; mas tom-
bem ... platéas, salvo seja. - 

lf 

Pedimos à empreza clue s- '-
ja pontual em 1';azel- subli• o' 
pann(1 •à 1101,;1 rnareadrt e que 
r1lio demore tanto os inter-
vallos. 

idtoml chlnnez 

0 philosopho franeez mr. Jaac 
Finot, inseriu numa revista. scien-
ti(lca uin notavel artigo eni cicie 

expõeaSsingularidades do idiotia 
chinoz. 
Desse artigo, e porque o expa.-

ço nos não sopra, reprodiiziuros 
uin extracto, que, não obstante 
não ter a latitude que seria para 
desejar, é, colntl7do, de, molde a 
evidenciar ointevessante trabalho 
cie mr. Firrot,e a satisfazer a eti-
riosidade dos que nos lerein. 
0 idioma chinca possue, appro-

xirnadarnentce, 1:774 monossvll;l-
bos, distinguindo-se a inflexão so-
inente pelo aecento tónico e bem 
assim a ve,ldadeira significação 
de cada svl laba; estas cìrrnmstau-
cias fazem com (tile se torne ex-
treinameute ctiffieil aprender tal 
lingna. 
Cada svilaba, segundo o artigo 

elll questão, pode pronnnciitr-se 
de quinze ►nodos distinctos, ten-
do cada monossN-llabo vinte e 
quatro excepções e assim por 
deante, 
De tão extraordinaria complica-

ção resulta que não só os chine-
ies se veern em sérios einbarac,0s 
para compreliender por completo 
qualquer estrangeiro que falte a 
lingua do Celeste Iniperio, corno 
entre elles proprios, por vezes 
sitecede, verem-se ein sérios apil-

ros, para, por completo, se corn-
prehenderem. 
Se acrescentármos a todas as 

difficnldades já enmmer <•adas a de 
contar o alpliábeto 108 vocabulos 
e a de converter-se uma palavra 
em substantivo, adjectivo ora ver-
bo, segundo a sua situação na 
pin•ase, e, ainda, não existirem 
conjugações nem declinações, de-
vemos confessar que, todos os 
que pensarem em estudar o dia-
bolico idioma chinez, desistirão, 
por certo, deante de tão pondero-
sas d i frio uldades. 

Os excenti-leos 
Existe, ria Inglaterra, uma so-

ciedade que tem por titulo Sani-
tary Inuest(,uu nt Con%pcani/, e que 
se dedica á salv(q ão da humani-
dade isemptando-a de todo o (,e-
nero de pragas e de doenças, 
ruas, muito especialmente, funda-
da para a exploração do fabrico 
d'um apparelho que, segundo 
consta, tem uni consumo enorme 
em todo o mundo. 
0 apparelho citado tem por fim 

(evitar o resonar aos individuos 
que Lêem esse defeito, e, como 
applicação secundaria, snpprimir 
,ts 1'11ëas cia cala e preservar das 

enfermidades pulmonares. 
Obtéena-se, todas essas maravi-

lhas, collocando-se, no rosto, o 
tal apparelho, qne consiste ein 
uma mascara similhante ás que 
usam nos assaltos ao florete, e 
que é provida de bandas elasticas. 
0 riais provavel, porém, é que 

o citado apparelho, além de im-
pedir o resonar a pessoa que o 
use, lhe ira peça, tainbem o somno. 

...0 que, indiscutivelmente, 
acarretaria ao auctor do invento 
tantas pragas quantos fossem os 
apparelhos tltilisados... 

Para o césn 
Segundo a crença dos christãos, 

é para onde vão as afinas eleitas 
d'aquelles, ginja vida foi um exem-
plo de boas virtudes, de santida-
de, ou dos que, pela infantilidade 
não chegaram a peccar conscien-
ciosamente. 
Destes ultimos competiu a vez 

de voar ao reino celeste o menino 
Balthasar, filhinho rio nosso svtn-
pathico amigo Balthasar Ferraz, 

di; rlh';oGféì'efi' àfi ' To'batalhão do 
e' (Ia ex:rgn w.,+ D. llerminia 

È ei ra,z actm;tjmr,'rrtn veraneando, 
)r1,t sna casa dWea11rpo'ew Mães. 

Cal(;rllamos cYilanto.,terà' dolori-
die';t situação dos' Iitìle porque 
gE titriff creanrinha el-a' o' enlevo• 
aLtraiie»áte; trrosa>')a dos es 
tr;anhos, 
Mas sirva-I1ies (fe consolo a' 

jo-libranTa cI•,' c#íte' estará o sele 
ente querïd« fWe, (festas dores 
qne o inunda aos nior= 
taesl ... 

O esi. raiigk- iit'o? 

0 Popakw, talvel que jt5 
aterrorisa.do com a's- eonse-
quencias dos desrn,lndos e; 
desvarios dos Ilonlens, (1110 
sere patriotismo vão gerindo, 
os negocios desta bella e in< 
feliz p<ttria, deixa escapar as 
pnlavras que seguem, e ( ill(; 
`ão, na sua ,fria e itnpla;cavel 
(,lareza, de i [,14111 terrive1S áti-u-
rios: 

«Mas esta opinião d(i n(,,nllriui 
modo impede que tenhamos os 
olhos abertos, e qne tanto ,à tribir 
dos virtuosos e honestos por of; 
ficio corno aos que não lhe per= 
tencem, peçamos o favor de (►s 
abrirern tainbem, se não gnere-
inos todos ser despertados em 
sobresalto por alf;runa terrivel 
siu-preza. A hostilidade a uin 
projecto qualquer alais obriga a 
pensar nos actos e nos ina netos 
dos flue pretendem realisal-o. 

E alais abaixo: 

Por isso IP1111►1'a111nS (lile IU,S 

está a bater á porta a in(lemniti,aY 
(,-,ão de Lourenço e que, 
se não tivermos meios para pagar 
rio praso convencionado a iu(Ic-
rnnisação a glle foI'IIIo.' cnn(1(.Irt• 
nados por elTeito dos (. rios (10 
aluiniq dos acinaes inisi5x01* p•(• 
rlererr.•rs solfror cons(,gw neias 
tão des_tstiadas corno ;i 
ou peores ainda, por(pie, a mais, 
flue a nação Irellenic;n, tenros cu-
lonias i n ito cubiçidas. 

Morte,  de Chivot 

Um cios mais 
fecundos authoi es dr;irnutic,o` 
francezes, Henrique C;►r1(„ 
Chivot, rnor•lerl no d'>Iiiin c► 
ultimo na sua vilia de V{esi• 
net, succumbinclo a uirin cl()= 
onça cardíaca. 

Nascera em Paris, em 13 
de novembro de 1830, Aos 
16 danos entrou para um es-
criptorio d'um advogado e 4 
unias mais tarde para a com-

Knhia dos caminhos de ferro 
tris - Lyon - i\7edítel railée, 

sendo a ];i-e1'e treclio nornea-
clo chefe do escriptorio do se-
(,retni•ìado geral da direce;:to. 
Aposentou-se em 1881.. de-
pois de trinta annos de sev-
VICO. 

Chivot deu ao theatro gran-
de numero de peças, a pri-
meira das qunes de collabo- 
ração com Marc Michel e 
o Moreau, « Une Trilogie de 
Par)Lilons», foi representada 
em 1805 no Palais Roval. 

Dois annos depois repre-
sentou-se a sua primeira po-
ça nas folies-Dramatique, de 
collaborar,ão com Duru, col-
laborac;ão que se continuou 
,ité -t morte deste e que foi 
uma cias rimais fecundas e das 
mais felizes. 
Não enumerarmos por de-

mais conhecida a lista, dis pe-
ças de Chivot. Constatamos 
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B. RCEfiLOS 
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,u mente que a maior 

'50é d'ellas Obteve rim gran-

i delçuccc  levado pela mor-1 
e piemo tra.ballio. Actual-

( •e ntc ,tincla tinha difirentes 
tale era preparac;àto, uma 

1?e tana,es com o sr. Gcoryes 

•lle• dii ectoi do theatro De-

1, e, 7 

1riDo fia oriental. Eohecs lhe cha-
ncezes. l a'avra tirada , os 

111,gn1 lSana, schah, clne significa 
c1a, lou porque o Rei ë uma figti-
lie], ortante il este jogo, ou por-

se;11tido dizem, foi para dis-
•l 1ieú• as inelanclioliis de'una cer- • 
tla1>1•íncipe, que um mathematico 
to ,ntoti. Abanas o attribuein 
o irIy.o o Palamedes, nitros aos 
soa tis peças do joo go elo xa-
c111 5teeni era poituguez o nome 
dz.e11l de trebelhos; aindaassimdi-• 
0 s. o sacco dos trebelhos do' 

lea o amavel iliotnailine dis-; 
-,ad não ;tosto cio jogo do xadrez, 
se• c tie não é bom jogo. F, a pen-
Pºiilá,1 Stael: « Para jogo é muito 
e•1io 0 para rieg0ci0 é •'nuito fi•i-

1'°I°= U obstante, j,,t se tem visto n 
a0 (fado res de xadrez a'0111mos jOa , 

lie apartados entre si por centos i 
Q noas, elo correio o tem jo-, 

desp tle ]e',endendo numa sei par-
do fins poucos d'annos. jí• 

ó'C10C1dzade kp—iosbrla 

.(;alisou certa admiração qne o 

coiii de S. Qi n que, o mecote o si, 
1'erje5 i,'atu•e, tivesse andado 120: 
lrelix loI hora. 
l•íJ 40 '11,013 e11 p01 que se iveri-. 
hto, r nazi a veletciclai•e rnaxirna 

f•i,,ssc, I feira.5ts• 
teta,líllli..!t. cUt1in•tte linitiitc•s anuns, 

„árr y s' }ilrl ••ot7 t foi nitri de ¡3 Izilo-(;U,1sás • 
tttetro' , d;irri lniríto cie figura. 
ac t,la nien'te a c;cs!npanhia do: 

ne1•te percorre 9, _i10111K1 por 
lot a, tte Btísi=;nv a S. Qnetitl; a 

lxinliirr t;hiirri,na c'a /'e, d+c. 

"iírizt t•gorde atix e e110naoll.r hora 
a;11t 1. 

;• ïïi<iidóeBea cia vr,"Taiic i 

os •dlemàe,, no seu. af,ul de 
nei'nlanls•ir a Alsacia e, a Loren,i, 
"e a [,'rança perden na r,uerra 
de ip prollibiram a entrada, n'a-

giiell fs ili i• tiS,l e'etn itrearios elles,Jcdo 
yiaes •lnvzccl de I ails. Jias essa medi 
ela não sb alcança o períodíco, co-
iflo Lambem u n sen siipplemento 
Semqnal de modas, oittCl ldi' coe 

(lU ,Tou 
tflo é facil de silppór, se trata, 

al'f aosfé fer stidos deoz ltoleranc a é adeve-
r,is pata fazer morrera rir... 
pol gtie, decerto, se a de,,annexa-

as 
o• eiyde fazer-se,vlião nos parece 

qti eme jai tea a Lao .sinha m  I,I no eoiri. 
au , 1 
aofferisivos ineio.s de acc ão.. . 

OziÜilbro 

1Alaviar—Cuidar dafioração das 
dahlias. Cortar todos os dias as 
flores lniirclzas. Fecuridar arti-
fcíalmente as variedades qne se 
pretendem cruzar para adquirir 
,ovas stib-variedades. Olhar pela 
Ceolinda floração das nladresil-
os• Cortar rosas inti rchas das 
roseiras de Bengala e da China, 
guarnecer os • pés cola folhas 

secras. Cuidar da floração dos 
,13[a,egtteres, da India. Dispor 
em alfobre as plantas bis-an-
iutaes de ornamento de plena 
terra creadas de sementeiras. 
Iloxi•A—Iiintilí,ar as velhas 

plantas de alcachofras. Córte dos 
caules dos espargos. Apanhar as 
baias dos espargos. Soparação 

das snas sementes para macera-
ção na dana. Tratar do ap•ivisio-
nainento de legnines para con-
servar no inverno. Tratar da 
plantarão outomniça cias batatas 
a 0(11,35 pelo trenos, de profun-
didade. Plantar os tuberculos de 
espargos nos terrenos leves o 
seccos, Dar-lhes boli cobertin-a 
de, esterco. Collocar atraz clo• 
taboleiros de moiangueh•os tar. 
dios abrigos de esteiras para pro. 
lotr;ar a apanha dos fructos. Des-
fazer as camadas cie esterco. Pcìr 
de parte o terriço proveniente 
d'ellas on enturral-o, cavando os 
taboleir•os da horta à niedida gtie 
se vão esvasiando. 
11w1mi—Continnar a semear ft 

proporção gne os fructos ainadn-
recern, as pnk,ides e os caroços. 
Jia•tter em saccos de crina as 
uvas que se desojem guardar. 
Apanhar os fio-tos de, pevide 
quando estejam tradtu os, não es-
perando qne caiain de per si. 
Começar desde o fim de outnbro 
a plantação das arvores de frtito 
chie perdem as folhas. Tirar os 
bagas de uvas alterados oti ata-
cados pelos insectos, dos cachos 
grie se querem conservar ent fa-
rello on cirza peneirada. Prepii-
rar pelo corte das raizes e pela 
eollcrcac.ão em vasos as cerejeiras 
e abrunheiros andes para enloira 
temporã t,a estufa gaeiite dtii-ante 
os niezes seguintes. 

No meio de atrozes sofirlmeii-
tos, pereceu,  na freguezia (te itar-
tin, uma raparirD guita de 10 annos, 
geie a mãe—de gtzem não sxabe-
nios o nome—deixon à beira do 
Iilrne, na lareira, gitmido, na ter-
ça-feira lassada, saliiu para o 
trabalho. 
A ci•eaiiça adormeceu e o lu-

me coi7iniiinicou-se-lhe. 
Dentro em }})Muco, oV"stido 

em ellarnrn•.ts, desperta a c►ean-
ça no meio do ralaiüi, desespero, 
e foram improfícuos todos os 
!,ens esforços, porque, consum-
rnicios os vestidos, ao mesmo 
tempo lhe fugiu a vida. 

('o➢utriJ)uil4:to lndaasti-lal 
A repartição de fazenda d'este 

concelho convocou os indtistriaes 
para nos dias 27, 2C3 ou 30 do 
corrente se consti til iréni etr gre-
mios, a fim de procederem àre-
partirão da contribuição do cor-
rente arrio. 

32rn➢danç:a de cart.orlo 

o nosso amigo José Clandio 
Pereira Balthazar, digno escrivão 
do 6.9 officio, nadou o seu carto-
rio para o Campo da leira, instal-
lancdo-o nos ba:isos da casa elo 
nosso bolei amigo Albino Leite. 

Notas diversas 
Regressou de Paris o nosso 

amígo Julio Vallongo. 
—A romaria da Senhora doAl-

livio, realisada no passado dornin-
go na fi-e•uezia ele I?erelhal,s 
teve illtiito concorrida. A policia 
foi feita por lura fora-a de 26 pra- 
ç,ts do 2.obata1 hão d'inNnterin 2,6 
sob o cominando do nosso amigo 
tenente Julio Iraria. 
Depois do regresso da força, 

houve algumas desordens sere 
irnportancia. 
—partiu para a sua quinta em 

Lavradas o dr. Rodrigo Velioso. 

!•1 
CAMPOS LIMA 

R,etalhoS do corarão 
(Livro de vereosJ 

Custa 400 reis na livraria de 
Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira---Barcellos. 

Agradecimento 
0 abaixo assignado, livre 

da perigosa doença que ul-
titiic,imente o accometteu, 
vetrl por este meio agrade-
cer e tornar publico o seu 
lTof lido reconhecimento a 
l,+odas as pessoas que se in-
teressarifn pela sua saude, 
ofl'erecendo a todos o seu 
limitadissimo prestirno em 
I3altar. 

Darcellinhos, 22 de sc-
tembro de 1897. 

►S 

(83) 
Antonio Tosé --Vartin.s Barreto. 

Almoeda 
9.a praça 

2.a publicação 
No dia 26 do corrente, 

por 11 lioras da mar,h,i, no 
`I'rihuiial Judicial desta Co-
marca, perante o Juiz de 
Direito desta mesma e o 
escrivão do 1.° officio, tem 
de se proceder á 

arremata-dos generos e sei lovett-
tè arrestados com outros 
bèns, a José Antonio Go-
mes e mulher Maria Luiza 
do Valle, da fi eg tlezia de 
Rio 'Tinto, a requerimento 
de ali uel Bernardino da 
Silva, casado, proprietario, 
da de Faria e por appenso 
à execução hypotliecaria 
que este, Mies move, os quaes 
9eneros e semoventes são 

os segtiitltes:—As couves 
da llortajunto ao eirado dos 
arrestados, avaliadas em 
300 réis;—Uma porção d'u-
vas por pisar, calculada em 
37 litros de vinho, avaliada 
eill 1:180 réis;—Uma dita 
de eel)ü1(as, avaliadas em 
4:900 reais;-4;353 millili-
tros de feijão aniarello e 
nliudos (misturados e com-
petetite rama, avaliados em 
135 réis;—Uma porção de 
couves 1)lantadas e a darem 
folha im das Corlhihas, 
e outra dita por plantar (4 
molhos);- 0 anilho na pa-
lha por segar, calculado em 
8,686 milillitros e ,esta pa-
lha, todo tio iliesillo pt°edio 
e avaliadoem 67.5 réis;-0 i João 
milho em espigas por esfo-

lhar, calculado em 86,65 
iliillilítros; a palha do mos-
 5milho, calculada era 

duzias, tudo u',1 leira do Cas-
tilhão e avale•ido eitil 2:600 
féis;--Utli porco pt°et<o colli 
a caleça e iiiãos brailcas, 
meio cebado, `,awIliad© ciil 
réis I-2:000. 

Pelo presetite, llcam cíta-
dos quaesquer credores f a-
certos dos arrestados, atos 
termos do art. 8,14 do Cod. 
do Proc. Cív. para o:s devi-
dos eífeitos. 

Barcellos, 15 de se .,w-
bro de 1897. 

Verífignei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Fernandes Bk.ag( . 
o escrivão, (82) 

Botelho ela Silva Cardoso. 
o solicitador, 

Mranci.sco Antonio Fxai.a. 

.►•arr.aas.a®arorss.®.+®.+aas.•..>..•.a,•s•.•ar.•fr•f.•s+•rie1 
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heatro Chalet 

111A MMArIM P0RT[G[H•l 
5038 & ID30F;3UÇA0 IM BAPTISTA PTISTA I1 ACHAIO0 

QUINTA-FEIRA, E3 DE SETEMBRO 

ESPECTACULO DE GRANDE SERSAÇAO 

0 ilIt•:Llf•ltáa cia •cf;®s c C# quadros 
DE 

AUGUITO GARRAIO 

A HER,OINA DO SECULO YIX 

Y 
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A AVEUURE1RA 
a, 

D. Ai•itoiaio B. 111«Cha(-10 - <a 
D. Franciseo d'Azevedo L, Aagusio • f 
Iziclra, velho veterano Alval'o 
Porta de Ferro . Ral3acallacte 
Corriola Fel'nan.dc•s 
Gripo Rei 
Pevide . El'lteí0 z 
Julio, sobrinho dë Izidro I+;r'nesCo 
P,idre José . Augttstó X 
Ba,lliza . Ernesío ' 
João pereira brazileiro L. Aicgust'o 
Um ofíìcial de justiça Machado' 
Um policia FeUzi m] 
Um gnaì'da do cemiterio AI-MUI. 
Henriqueta Dot,es BrWo .a 
Etelvina Celcsíìna , 
Bei•tliii i•'•G'•OiF2GYiEG L• 

o 

saciam ,iital; ofticiaes de justiça, etc. etc. :rir 

1.° 0 rapto; ?.° '0. fidalgo e •o ladrão; 3.° '19tw•i »i- 

llja saer-antenlal; l.° ` .,(.a : iik •da Medra; 5.o  

lação elo cadaver; 6.'° rnor"te de leni iquelu. 

• a• 
1^• 

IJonlens e mulheres dopovo; quadi•ilhci 

TITULO nos 6 U-IIDitos 

.A ACÇA0 P ssA-sl✓ -iro PóRTO 

Preços e horas do'costiune 



v 

Anno 

••j 

Semestre   
Trimestre  
Avulso   

600 » 
300 » 
110 » 

Para fúra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

✓.1I t • 

flEGENERADOI 
.,.,•.,. r¡ 4, .¿n.¿,•r4.Y•,••r/s.+!}q• •.a,.n4•i d7•-"W•v•`(•••Q^«•yiC4:;;;1i•f,G 

F 

AUGUSTO SOUC-,,18..IUX 

Qa • 

A'ubi icaçõcs 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Anil lnicios annnaes,la,jnsto especial 

os, si-s. assignates tt,m o abatimen-
to de 2- lior cento. 

Festa berra montada offacina imprimem-sè, com nitidez e promptidáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de p;a,rochia e irmandades, circulares, fácturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINC;PA.ES CASAS DO PAIG 

RUA 13115X•'kNA IlDE _Vfi EVTASq (PR0X91%0 fic) 1v111 .'T`MSI) 

LOJj-1 DO 11•)VO 
LARGO DA PORTA' NOBRE (CÁLGADA)—BARCEI.LOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um varíadissimo 

sortido de .bordados e rendãs. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encomrnenda elas principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coraras If ineraariias, lia; llgeaets e selam aaltrestes , 

AGENCIA da Companhias de Seguros 
P®rt-ig,Tiicla, ,_ do Porto. 

ESTABELECIVIENTO DE FAZ3NDAS 
I: 

Esta casa. tem nina corecção disti nota rnente aparada cios me-
lhores tvpos de fazendas nacionaes e extt'angeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

t1 seu atp*ei•, montado cora todo o primor, tendo uru pessoa.] 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião. chie foi coo 
tra-mestre da reputada Casa Keil, ale Lisboa, estai à alti clé saion-
fazer rigorosamente os ultimos ligurinos. 

Recominendanios urna visita ao estabelecimento e ofricina, que 
hoje fornecera a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos sens trabalhos e econoiuia nos preços. 

CA— PO DA F1•',ÀBA, 25 
a(Proxinio ao ,templo plo asai Nenllda8t' 163own deseas aias Q,'rEHT) 

Domingos ferreira Barbo,,>a & Almeida compram, teclas as c{nin-
tais-teiras, pelos melhores pr(•\ os do niercado; peg11enas or1 gran-
des q(tant]C18(ie5 de it'•El(ne Seccos e Cel'eal!'.J,C0n10—tiliihri, centeio, 
feijão—para a iuipol,tantecclsa portuense Francisco lit orique.s Cas-
tanheira. 

N'e>te hem sortido esiabeleciti-,erito encontra-se. à venda, alem 
do que lhe di r•s•Jei.lo: 

Uma variedade ele papel. e objectos cie escriptorio; bolac liar fi 
na rias primeiras fa1J1'ic<ls portngnezas, todas as m.c .n as da acredita-
da Co,npanhia Vinícola, desde o 7 ascante vinho verde até o fino 
ch ampagne; 11111 ;,'ande deposito ele conservas, como--pato com er-
vi111a1s, lebre estofada cola ervilhas, co,Iho colo ervilhas, coelho 
g(lisado; azeitonas; uu1 ortic_lode sapatos de ourè10 etc. etc. 

RDVIS'rA LITTI.lìÁnlA, SIt'.MANAL, 

MLus•rRAnA N10DE11NAnWNT1 ,, 
I; COM DISTINCTA COLI.A130RA(ì:AO 

Assina-se em Barcellos no 
estabelecimento de , Joaquim 
Barroso de MnLtos & C. 
Manda-se agir toda e eisaaai-

cdllsec' taiarag d n casa ediita>,raa 
de "1@ku onnio Maaa•eaa pereiraa. 

este sesi>iaaúaarZo. 
Largo da Porta Nobre 
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%0V11 _Alie PAIA 'E 111 
'•ereaa•ÌfiE.as, SiaQD &@ ••se)Ildllaa• 

L ir•á9•98• Ila •3. 

Linclissimos oxford para 
Calmtsar. 

Sabonetes de primeira qua-
lidade, saldo al 100 reis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOãO CARLOS COLLHM DA CRUZ 

e 

Q 

Livraria e encadernado 
D 1; 

U_LI0 ,10A011)xi-11%./  •1,- 1 - () 

CAMPO DA MIA 
l4 

Grande sortimento ele livros religiosos, e, de, llìr•^itn 
missaes, breviarios, offìcios votivos, uliiunls ecliçtoes, sacras parla ;Ei, 
Lares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escl'ev- i' 
Por .junto e a ret.tlho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livres 
era branco e ontros objectoÇ de escriptorio, etc, etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, orde ns 
de, passamento para juntas cle parochia e confrarias, livros para u 
recenseamento cias creanças em idade eseolav. 

Irnliriniemse coro brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com ses;nrança e perfeição toda e qualquer encader, 

a.cão tanto ordinari<i como de litxo, porque tem uma longa pratica 
cla arte, com a maior brevidade e bai ate7a. 

Receba assignaturas e oncommendas de livros tanto naciona,S, 
como ehti-nngeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encar!'ega-se de encornmendas de carimbos de borracha. 
—115p(,ra continuar a merecer a protecção dos soins ilhistra, 

amuos e fl•es;nezes, a q((em continuará a servir com toda a pontue, 
lidado, c, barateza. 

\:V;I SPEI'I'1111 L PIXTGI.IVI16COf111•11 
DH• 

ì!fANUEL .IOAQUIM DUARTE SALVAÇA0 

Com dous annos de existencia, unicamente, já conta esta case 
uma n!imerosa fies uezia, não só n'esta villa como tarribern ein 
boa, Porto, Braga, Vi, etc.—para oxide exporta, a mude, a es, 
pedal B;nraaeaijaa pie dÔL;-e abe óiaareeiios; magnifico pão de ló a !i 
valisar' com o de lMar,aride; pasteis de massa e carne, e outra, 
especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-se rigorosa, 
m,ntP a limlieia. 

Satisfa.rerri-se encornmendas na volta do correio, sendo acom, 
panhndas ela respectiva iml-)ortancia; peça-se, para isso, a tabella(los 

7—Rua 13urjer1', de 1`reitae-11 M 

preços. 
Esta casa não manda vender dóce nas rosnarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica -de café >i ôl, 5 eS1)e' 
ciai, premiado na. Exposicão Abricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes ele 250 e 1>,5 grammas—Uo 720 reis 
Café fluir l.a » » 100 e X10 » — » ••2 0 » 
Café flor 2.a » » ' e » » — » 360 » 
Café flór 3.a » » » e » » —, » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos d, 
eorrelo, sera-Mos. a$liìt•ígios e níodernos. 
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